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EMENTA

Introdução à Cartografia e Topografia; Medidas de Ângulos e Distâncias: direta e indireta; Unidades de medidas; Escalas; Orientação;

Equipamentos topográficos; Declinação magnética; Planimetria; Cálculo de coordenadas; Cálculo de áreas; Locações comuns; Estudo do

relevo; Execução de projetos planimétricos; Desenho topográfico em CAD.

I. Objetivos
Proporcionar aos alunos o entendimento dos conceitos, importância e aplicações da Topografia dentro das ciências agrárias. 

Diferenciar levantamentos planimétricos e altimétricos.

Ter noção sobre as ciências afins Geodésia e Cartografia.

Ter noção sobre representações planas das características topográficas, calcular coordenadas retangulares, polares e conversão. 

Elaborar desenhos topográficos. 

Conhecer as definições de rumo, azimute, declinação magnética e os métodos de medições lineares e angulares, podendo assim, realizar

levantamentos topográficos e cálculos de diferentes tipos de poligonais, aplicando os métodos de poligonação e irradiação, cálculos de

áreas e elaborar memoriais descritivos.

II. Programa
IIa. AULAS TEÓRICAS

A. Conceitos Básicos: Introdução a Cartografia e Topografia

Topografia: Definição.

Considerações sobre a Terra plana: efeito da curvatura nas distâncias.

Formas da Terra

Coordenadas UTM e geográficas

Finalidade da topografia

Divisão da Topografia

Topologia;

Topometria: altimetría e planimetria

Revisão de matemática básica: Trigonometria; Unidades de medidas:

Escalas

B. Equipamentos topográficos

Instrumentos de campo

Instrumentos de gabinete

C. Medidas de distância

Grandezas medidas em um levantamento topográfico

Medição direta e indireta de distâncias

Procedimento no campo

D. Medidas de ângulos

Ângulos horizontais, internos, externos, deflexão

Procedimento no campo

E. Orientação

Rumo: conceitos e cálculos

Azimute: conceitos, métodos de determinação e cálculos

Transformação de rumo em azimute e vice versa.

Declinação magnética: conceito, variações da declinação magnética.

F. Planimetria

Métodos de levantamentos planimétricos:

Por triangulação: Procedimento em campo, gabinete e desenho da área

Por irradiação: Procedimento em campo, gabinete e desenho da área no CAD

Por caminhamento: Procedimento em campo, gabinete e desenho da área no CAD

G. Cálculo de Coordenadas

Trabalho de gabinete ou escritório

Erro angular de Fechamento (e.a.f.)

Compensação do erro angular de fechamento

Cálculo das coordenadas parciais ou relativas: cálculo de correção das direções

Compensação do erro linear de fechamento

Cálculo das coordenadas totais ou absolutas

H. Locações de obra

I. Representações do Relevo

IIb. AULAS PRÁTICAS

A. Instrumentos topográficos:
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Utilização de instrumentos em campo.

Utilização de instrumentos em gabinete.

B. Medidas de distância

Procedimento em campo para medição direta de distâncias.

Procedimento em campo para medição indireta de distâncias.

C. Medidas de ângulos:

Procedimento em campo para determinação de ângulos horizontais, internos, externos, deflexão.

D. Orientação:

Determinação de Rumos e/ou Azimutes em campo.

E. Execução de levantamentos Planimétricos:

Por triangulação: Procedimento em campo, gabinete e desenho da área.

Por irradiação: Procedimento em campo, gabinete e desenho da área no CAD.

Por caminhamento: Procedimento em campo, gabinete e desenho da área no CAD.

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão expositivas e interativas, utilizando recursos audiovisuais e quadro-negro os tópicos a serem abordados e sequência de

procedimentos a serem executados em um projeto. As aulas práticas serão realizadas a campo, de forma complementar aos conceitos

teóricos apresentados. Estas aulas serão realizadas semanalmente, obedecendo a um protocolo e relacionadas sempre que possível com as

aulas teóricas

IV. Formas de Avaliação
A avaliação da aprendizagem será realizada por meio dos seguintes instrumentos:

Provas escritas, individual e sem consulta (02) – peso 6,0

Levantamentos topográficos (atividades práticas de campo e gabinete) – peso 4,0

A Média Final (MF) será calculada conforme a seguinte expressão:

MF = (média aritmética das provas × 0,6) + (média dos levantamentos topográficos × 0,4)

Os Levantamentos Topográficos constituem componente avaliativo obrigatório, integrando a composição da média final da disciplina, por se

tratarem de atividades práticas essenciais à consolidação das competências técnicas previstas na ementa.

Será ofertada, ao final do semestre letivo, Prova Substitutiva, destinada exclusivamente à substituição da menor nota obtida nas provas

escritas.

A Prova Substitutiva não substitui, não complementa e não supre as notas referentes aos Levantamentos Topográficos, tampouco altera os

pesos dos instrumentos avaliativos previamente estabelecidos.

A ausência de participação e/ou entrega dos Levantamentos Topográficos implicará atribuição de nota zero (0,0) neste componente, a qual

será considerada no cálculo da Média Final.

Para aprovação na disciplina, o discente deverá atender simultaneamente aos seguintes critérios:

Média Final (MF) igual ou superior a 7,0 (sete vírgula zero);

Frequência mínima de 75

 da carga horária total, conforme legislação vigente.
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